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RESUMO

Introdução: A eletroconvulsoterapia (ECT), também chamada de
eletrochoque, consiste em um tratamento que possui como base
terapêutica a indução de uma convulsão tônico-clônica através da
emissão de uma carga elétrica por meio de eletrodos posicionados na
região temporal, sob anestesia geral, monitorização cardíaca e
eletroencefalográfica. O eletrochoque é um procedimento de grande
relevância clínica, segura e eficaz para doenças psiquiátricas graves que
necessitam de uma solução imediata ou em casos de pacientes refratários
à terapia farmacológica. Objetivo: Demonstrar a importância do uso da
eletroconvulsoterapia e sua eficácia nos pacientes com doenças
psiquiátricas. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica utilizando
como base o livro Fundamentos da Eletrocunvulsoterapia e os bancos de
dados da SCIELO e PubMed. Resultados: A ECT é uma importante opção
terapêutica em casos de depressão grave, transtorno bipolar, epilepsia de
difícil controle, catatonia, esquizofrenia refratária e transtorno
esquizoafetivo. Notou-se também uma eficácia na síndrome neuroléptica
maligna e Parkinson associado a depressão. Em gestantes a
eletroconvulsoterapia é considerado um tratamento mais seguro
comparado a terapia farmacológica, sendo mais indicado nos casos de
descompensação psicótica ou risco de suicídio. Não existe
contraindicação absoluta, entretanto, condições clínicas podem aumentar
o risco de complicações, como quadros de hipertensão intracraniana,
doença pulmonar grave, glaucoma e gravidez de alto risco. O tratamento
é feito através de uma convulsão induzida por emissão de ondas de pulso
elétrico entre 0,3 a 2 mV a partir de disparos rítmicos cerebrais
controlados, equilibrando o funcionamento cerebral e seus principais
neurotransmissores, como a dopamina, noradrenalina, serotonina e
glutamato. Em média são realizadas de 8 a 20 sessões, geralmente no
início da manhã, em dias alternados, duas ou três vezes por semana, com
duração de 25 a 30 segundos. Podem ser complicações da ECT: amnesia
anterógrada, anestesia e distúrbios cardiovasculares. Conclusão:
Destarte, apesar dos avanços tecnológicos, ainda há um estigma
associado à ECT, por se tratar de uma temática pouco abordada, muitas
pessoas acabam julgando precipitadamente essa prática terapêutica. Por
isso, a importância de tratar desse tema, no intuito de fornecer
conhecimento necessário sobre o procedimento e sua eficácia no
tratamento de pacientes com doenças mentais graves.   Referência:
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